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Nessa Senhora de Fátima, .' Peresse MuBdo�fora�'�;
SENHORA DO BOM CAMINHO Com a 're��t� prOclamação"dO chegaremoa a um aCÓrdo'um�r:

Estado ladaicona Palestina, a hita lal. Mas não h:t basel para o de-
entre jadeal e árabel naquele País larmamento e confiança ae não
tornou-se ainda maia aces", pare- pudermcs obter dai. naçõel qae
�endo aquêles últimol terem �ma elai se comprometam a aceitar II

,

certa vamtagem sobre os primeiros. lIegurança colectiva coæo o""' prin�
A O. N. -U. tem estado a estudar cípío tendaæental»
'o caso demoradamente e crê-se
qae determinará a aplicação de
lanções aos Estadol A'rahel que,
por aua vez, suspenderão" as im­
portações de petrõleo.

.

.:

AL,ZSTA

,.

E DE FACTO, um capí-
, tulo novo, da mais pu­

ra espiritualidade todo este

desfiar de imagens da grande
I

narrativa das jornadas da
Senhora de Fátima, por ter­
ras da Europa e das Américas.
A Espanha, durante alguns

dias inesquecíveis, rendeu a

sua fidalga homenagem à Mãe
deDeus.

o Feriado
Concelhio e a

.

�an�a �� lavira
Conforme noticiámos, a Banda

de Tavira, após alguns meses de

reo!gaojz�ção, fez ,a s.ua apresen­
taçao oficial em público, no pas­
sado dia I I do corrente, data do
feriado concelhío.

,

A's 11,30, foi tocando uma

marcha para a igreja de Santa
Maria do Castelo, onde a Câma­
ra Municipal mandou celebrar
uma missa em honra dos con-

quistadores da cidade. '

Ao acto solene assistiram as

entidades oficiais e a Banda de
Tavira executou no côro alguns
nümercs classieos do seu repor-
tÓrio¡' ,

Ao levantar' a Deus, à Banda
ezeeutou o billa de Tavira, en­

quanto subiam ao ar girandclas
'. de foguetés¡'. '

�o final da mISsa, o lteveren­
do Priot, sr. António do Nasci­
metao Patritio, tet uma brilhan-
te alocu�ão..

.
'

No Castelo da cidade, toram
i�adas as b.andeiras Naeional e da

Restauração.. ,
:

,

O sino do relóglo� ao melo-dta,
-deu os sinais festÍvos Gomo a,. fi­
æ;er recordar épocas remotas, nos
dias solenes, como o de São Bar­
nabé; patrono da cidade de Ta·
Virâ.
Ais '20 horas, a ¡hilda percor�

reu a eidade, cumprime,ntando os

3eUs assotiados, os clubes locais
ctt. Com os seUs' novos unifor­

thesb' insti"urne�tal reparado e lu­
vas rancas deram Uma nota ale-
�re ã. cidadê.

.

A Banda, nos cumi'runentos
aos tlubes, salientamos o gesto
da bitecção do Clube Recreativo,
que tioha as suas jan�las reples
tas de senhoras que atIravam flo­
res sobre a aanda, tendo ofere­
cido um lindo ramo ad regente.
A Dire�ção do G�násio CI,ube

de Tavira ofereceu, ao termlOar

o concerto no jardim público;
Um Porto de honra á Banda e á

Direc�ão; tendo aos brindes usa­

do da palavra os srs. Dr. Eduar­
do Mansinho e Capitão Jorge
It.ibeiro. ,

.

Na noite, houve selecto con- '

eerto no jardim público;
.

com

grande assistênci�J ,e, assim, ter­
minaram, as festIVIdades come­

morativas do 706.° aniv�rsário da

éonquista da cidade de Tavira
��� moir�s,

Madrid-a alma deMadrid
-gritou a sua Fé, aclamou
Nossa Senhora, ao longo das

-

suas ruas, ,dos seus bairros
populares, nas suas grandio­
sas praças-acanhadas até

pata comportarem a massa
de fieis ansiosos de demora­
rem seus olhos na imagem
suavissima da Virgem Mãe.
A Praça de Almeria onde

a Senhora de Fátima se en­

tronizou transformou-se nu­

ma enorme catedral que o céu
de Madrid rematava, glorio­
samente. Toda a Espanha
ali se representava, em-carne
e em espírito,
As figuras gradas dos seus

, chefes, do seu clero, e das suas,
élites/ a sua juventude, os seus

obreiros-toda a família es ..

panhola, em suma, ali se pros­
trou, devotissima, diante da
Santa Imagem.
Entre os 8 casos de cura

miraculosa' verificados, al­

guns há que são inteiramente
indiscutíveis.
Uma freira, que tinha uma

perna mumificada, ficou" de
súbito, curada.

O Dr. Angel Nilla que atra..
,

tava. disse: «Se eu não fosse
crente, aquilo que presenciei
agora com a cura ,de Soror

.

Mercedes; 'bastaria para con­

verter-me, »

Além da p a r a li s l a , esta
doente sofria também duma
tuberculose do tipo fibro-ga ..

(CONCLUI NA 3.- PÁGiNA)
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�estelos
populares
Continuam em organitação os

tradicionais festejos populares
promovidos pela :Banda de Ta­
vira; com o patrocinio da Câma­
ra Municipal; que se vilo realizar'
no Parque Municipal, nos dias
23, 24, 27, 28 e 29 do corrente
e durante alguns domingos de Ju·
lho, a fim de se angariarem fundos
pata a manutentâo do referido
otganismo.
Continuam em ensaios as mara

chas folclóricas nas freguesias
rurais, que de�tr� em breve ani.
marão o pUblico com os seus

cantares.

As festás ptometem este a1'1o
revestir-se de brilhantismo; pois
basta saber-se que à frente da
Comissão se encontrà o sr. Ca·
pitão Jorge Ribeiro, cujo dina­
mismo e bom gosto já tem sido
comprovado. '

No próximo n�mero, daremos
aos nossos leitores o programa
dos festejos que está a ser ela­
bo�actQ!

Foi'aprovado por 319 votai call"
tra 58, o projecto de 'lei americam
na que conlidera- igente. de uma
potência eltrangeira' o. elel1lentol
e as organizaçõel c_omuniltal queEm Scarborough tem estadc mu- Ie baseiem lia fidelidade à União

nido o Congresso do Partido Tra�' Soviética e aOI leuI objectivol, po-
.. balhista, em cujas sellões váriol I líticOI. Q referida projecto tam-
oradores têm feito importantes �fir: bêm prevê para 01 que pretendam
màçõea, Entre elas contam-se al implantar uma ditádura lob o da-
de Bevin que II certa altura afir- minio estr.!lngeiro ia pena de dez
mou peremptoriamente: ePerma- anos de prisão e dez mil doUar.
neeeremos,em Berlim lejam quais de multa.
forem as provocações. Se não con­

servarmol o nosso langue, frio po­
dem resultar díseo dificcldadea •••

Imagem de Santo António
que se venera em Tavira Numa

•

reunião de indultria:i,I{
Hoffman, administrador do PI,nd
de Recuperaçio· Európéiai decla­
rou que o malogro do Plano ligni­
ficará uma terceira guerra mult�

dial. A cérta altura·' do discurlolafirmQu: eSe o regimé c�lqurii.t�
false imposta aos· povos' dí: Euro¡':
pa Ocidental, os- Eatados Unido��
,tran.formar·se·iam numa nação etD
ármal. Teriamol canhõél mi'¡ naQ'

(COIICi:UI liA 3.& PÁGIN.A;)
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UMA DAS RELíQUIAS históricas portuguesas que disfruta de

-, grande admiração! pela forma arquitecténica como foi.construí­
da, é, sert1 qualquer vislumbre, o Mosteiro, de Alcobaça, situado na

riquíssima e aprazív�l vila que lhe dá o no�t. ..,

Mandado construir por D. Afonso Henriques, a sua fundação es­

tá .en.y�l:vida nas J:?lais misteriosas lendas, �abendo.se apenas que do
prlmltlVO nada eXlst,�; do segundo, construído por D. Sancho I e D.
.Afonso II, Já também quase nada existe, segundo documentos com-

provativos.
'

'

, Com o andar dos séculos, Q mosteiro transformou-se 'tanto em

grandezas' como eJ:?l obras arquitectóaicas. .... '

Pertenceu à annga ordem de Cister e ,a.sua ediricação dat.a de 1153.
A igr�Ja surge.nos ao. meio do Mosteiro, sendo precedida de um

adro em forma de cruz, aberta por 3 grandes escadarias, Em cada
vértice da cruz, levanta-se

'
'

.

uma píramide, Uma grandio­
sa portarie dá acesso ao tem­

plo. O pórtico é formado por
areas ogivais que, des�ansam
sobre colunas. Aos lados 90
pórti�o estão metidas em ni·
chos as imagens de S. Bento
e s. aernardo, vendo·se en­

tte as duas torres um outro
nicho 'com á im,age� d� Vir­
gem. O corpo da, Igreja ep,�

contra-se dividido em três
l I

naves. '

A capela·mor é um semi·
·círculo formado por nove ar­
cos sustentados por oito co­

lunas. Ao centro, o altar-mor
e pot detrai destes arcos um

éorredot semiadrculo onde se

abrem oUtros nove arcos se·

m'elhantes. Sete destes arcos
são capelas e os �O!S _restan­
tes dão pata a saemtla e pa·
ra o interior do mosteiro.' , .

Prólitno à entrada do templot do ,lado esquerdo� fi�a a chamada
Sala dos Reis ande se cn¢ontrattl es\t!tuas de todos os fiidnarcas por­
tugueses até à ép,oca da sa�da dos frad.es. �té tfiei� altura é forrada
de a�ulejo representando diferentes episódiOS da vida de S. Bernar­
do. Nesta sala eneontra·se Um Galdeirão tomado aos castelhanos na
aatalha· de Aljubarrota.

'

.

,

Na nave direita do cruseiro flca a Sala dos Tumulos. Ali s� en.
Contram os restos mortais de D. Afonso 11, D. Afonso 111, D. Urra­
ca, :D. arites, D. P�dro 1 e b. Inez �e Castro e �lguns infantes.

Sôbre os vaadahsmos franceselj ainda hoje eXIstem altares eom
os santos decapit3¡dos, observando-se a violência for,ada ao tumulo
de D. lnez de Castrb.

Os elaustos; revela-nos muita árte, peló que é dispensada curio­
sa admira�ão e interisse pela sua formá arquitectónica, deveras ma-

gnifica. .

.

, Muito haveria a dizer àGerca deste deslumbrante monumento na­

cional, se o espa�o não tôsse limitado. Mas, por estas linhas pode­
mos tirar a conclusão de, que o Mosteiro de Alcoba�l representa o

esfôrto, construtivo dispensado pelos nossos antepassados!
��.t4«lo ".pt••t, Vlt�r.

,

Promovida pela Confraria_ de:
SanteAntónio, realizou-se optem
o típico arraial de Sapto António,
que já há anos se .não realizava.
A igreja de Santo Antóni�' IIOe.

freu alguns mell;íoramentos-dlgnos·
de registo, mercê da boa vonta·
de do sr. José Francisco Peixo..
to, digno membro daquela' con·
fraria. ,

'

-....

Hoje, continuam os brilhantes­
testejos com o seguinte programa:,
A IS III horas-Missa soléne e

distribuição de pão' ar algunl
pobres.
A'8 1,/ lto"a8--Reaberturll dI

quermeue e 8�alides corridas de
biciclet!ls, na Atalaia, tal como se
fez há 50 anos.

Disputa de fitas de seda e uma

.Jinteressante gincana. Prova de
velocidade, na qual tomam par ..
te alguns afamados corredores'
algarvios. Haverá 2 prémios, sen.

.

10 o primeiro de algumas cente�:
Das de esdUdos.
Prova Negativá-Um prêmio,

em dinheiro. .

Haverá ainda uma interessan",
te �rova de velocidade, em que
seraO dispütados � lindos colares
com � fitas de seda bordadas, á

'

qual apenas' poderão concorrer

gentis meninas.
A's 19 horas-Procissão com

a Venerável Imagem de Sant�
António; �, ao recolher, sermão,
que será transmitido por alto-fa5
lantes, sendo orador o Reverendo
sr. Prior António Patrício.
Leilão de prémios e doces.
Todas as festas serão abrilhan"

tadas pela cx�eleDte ·'Bancla I�!
I�!ir�'

-

I I

-,

Um aapecto da fachada do
Nlostell'o de Alcoba�a
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Uma perUa nocional
Portugal acaba"de perder um

grande artista, um dos maiores
,

valores da Música contemporânea
-José Viana da Mota.
Considerado como o mais com­

pleto realizador da arte de Bach
e de Beethoven, Viana da Mota
soube, como raros, transmitir, na
vilJração dos seus nervos de artis­
ta" toda a sensibilidade que só
as, alm'as. 'eleitas sabem realizar,
quando nelas fulgura a chama do

,
Belo.

'.

.

.

Nesses lampejes do' seu génio
,

. ático em que perpassam as suas

concepções musicais e filosóficas,
a glória já não cabe só a Portu­
gal, mas ultrapassa, pelo univer­
salismo que se contém cm todo
ô verdadeiro artista, as nossas

fr.onteiras para se ir repercutir
nos centros artísticos de todo o

)Jundo. ,

Há,artistas que se não perten­
cem por pertencerem ao Mundo.
Muito jovem ainda, já a sua

rara sensibilidade chamava sobre
si as atenções do público, ímpres­
sionando a Alemanha para. onde
fora a expensas do rei O. Fernan ..

do e da Condessa Edla, com pou­
co mais de ,dez anos.' Aí, sob a

direcção dos grandes mestres­
Liszt e Bullow-Viana da Mota
iniciava 'a sua carreira magnífica,
ansioso de perfeição e de subli­
me. O seu equilíbrio, aliado à
forte, vontade de vencer a que
soube impor-se, conseguiu dele o

, exemplo do que é a vitória do es­

pírito
.

quando posta ao serviço de
um temperamento e impulsionada
por ullla autêntica vocação. Esse

.

concerto da votade e do instinto
lhe soube merecer, na interpreta- '

ção mqsical -dos seus -classiccs
predilectos e no desenbo da' sua
concepção estética, os maiores

,
'

, ,

Avenida Dr. Mateus Teixeira de
A%eYedo�Integrado .no progra-'
.ma das. comemorações, de Il de
Junbo foi inaugurada a nova ilu­
minação da Avenida Dr. Mateus
Teixeira de Azevedo, que ficou,
sem dúvida, a melbor das' arté-,
rias da"cidade.

.

•
,

Santa Casa da Misericórdia de
Tavira�No Serviço de Cirurgia
Geral, foram feitas no dia 5 do
eorrente as seguintes operações:
Duas apendicectomias, duas

histrectonl1as, uma cistostomia,
uma lapa�atoD;1ia e.xploradora, c�·
ra de lábiO LeporlDo, cura de bi­
drocelo, uma colporr�fia, extirpa­
ção da' mama, um parto normal
e um parto gemelar, com inter-
venção. '

.

•
•

farmácia de Serviço-Encontra..

-se de serviço urgente durante
I. corrente semana a Farmgtta
Simplicio.,

••

Teatro Antonio Pinheiro-Apre ..

senta na proximà quarta feira9'
1(;)� para encerr�mento da época,
Benialtlino Gigli (o divo dos di·
vos), no maior espectáculo lirico
de todos os tempos Os Palhaç08
um drama do palco e da vida, e
que nos desc:r�ve como Leonca·
vallo se inspirou para compor a

a...a imortal obra. Enfim, um es·

pectáculo notabilissimo na realia
zação, na interpretação e na bu­
manidade do tema. Gigli o artiso
ta mais caro e disputado em todo
o. mundo, depois de Caruzo9 é
Sle o expoente ma:dmo do belo
canto. A seu lado vemos outra

celebridade, a sopran.o Adriana
Perri. Eis o que !lerá esta obra
prima do cinema italiano, que te­

rá a cooperação de coros mara­

vilhosos, e que os amadores da
boa música não devem perder.
Em complemento, um grandio­

so drama dos homens que lutam
pela posse do ouro no Alaska,
ItJgadores Inveterados. Homens
que trabalbam a vida inteira pa­
ra arranjar fortuna, perdem.ná
numa noite de, jôgo. Belo desem­
penbo de Irene 1.ticb é Cbarlç�

pi�f2r.��
." .- '"

aplausos nas grandes capitais que
visitou e, o admiraram calorosa­
mente.

Mas, como português, Víana
do Mota foi também um grande
apóstolo da música portu�uesa.
que cultivou, e em cujas compcsi..
ções-«Baladall, «Pastoral», «La­
vadeira e Caçádor», «Cenas nas

montanhas», «Vitoll,' etc�-per�
passam o temperamento e a me-

lodia lusas. .

.

Este o português ilustre que
agora acaba de falecer e tanto

bonrou o nome de Portugal. O
seu génio, porém, 'esse ficará a

fulgurar, como astro de beleza e,

de trabalbo, entre a plêiade
.

dos
grandes artistas que constítuem o

património artístico da Nação e

são a sua glória .e seu orgulho.

o <Povo Aigarvio�
8' O seu XIV aniversário

.

Agradecemos às entidades ofi ..
ciáis, amigos ,e camaradas de Im­
prensa os telegramas, as cartas,
as felicitações pela passagem do
nosso XIV aniversário.
As palavras carinhosas e de

estimulo que .nos têm sido diri­
.gidas registamo-las com muito
agrado.

Bramio da Lavoura de Tavira
Tratamento de citrinos

Informa-se os possuidores de '

pomares de citrinos que o seu

tratamento pelos serviços' técni­
cos do Posto de Sanidade Vege­
tal de Tavira está dependente
de inscrição prévia nêste Grémio.
Assirp, todos os que desej em que
os seus pomares sejam tratados
devem fazer a sua inscrição até
ao fim do corrente mês.

Manifestos de trigo

A' semelhança dos anos ante­

rieres, aceitam-se desde já mani­
festos de trigo da colheita actual,
apenas para efeito de trocas..

Cevada

A F. N. P. T . .propõe.se adqui­
rir á lavoura, cevada da colbeita

.

de 1948, ao preço de I ;ffJ60
posta nos .nossos celeiros.

Junta Nacional do Vinho

Com referência "a 1 de Julbo
.

próximo e nos dez dias. subse­

quentes, devem os possuidores
de' vinhos, mostos e aguarden­
tes manifestar as suas existências .

Tavira, 9 de Junho de 1948
A Direcção

Este nfimero foi visado
pela Delegaçlo de

(ian.ur••

"INDEPENDENCIA
Revista de .6ultura Lusiad,a

Esta publicação monumental,
orgão da Sociedade Histórica da
Independência de Portugal, cujos
fascículos têm próximo de 200 pá.
ginas, insere, no último, um no­

tável artigo .do sr, Marquez de
Rio Maior, prestigioso Vogal da
Direcção da douta colectividade
e Presidente da Comissão Exe­
cutiva

.

dos Representantes dos
.

Heróis da Restauração, agrega­
da à mesma Direcção,. em que
afirma e documenta o seguinte:
«Em principios de 1939, o Dr.
António Cabreira, Conde de La­

gos, Representante do Governa­
dor e Capitão·General do Algar­
ve, que levantou nesse antigo
Reino a voz por D. João IV, e de,
outros quatro Heróis da Restau­
ração; ideou a publicação duma
obra em que os feitos dos que
restauraram Portugal e o defen­
deram restaurado fossem narra­

dos .por descendentes deles, ba­
seados em. documentos, sendo
4estes preferidos os inéditos»,
Depois; o sr. Marquez relata as

reuniões resultantes da iniciativa
de António C!lbreira, transcreve
suas propostas e moções, cita os

troMes eleitos para
.

a Comissão
Exeeutiya, entre O! quais figura
o do nosso conterraneo, e de cu·

jos esforços sairam já, sob o ti­
ndo Â Nobt'e.a na Restauraçio
ds Portugall dois grossos volú·
mes de grande formato, ilustra­
dos eom belas gravuras e pre­
cios'os dOl!ijmentos fae,simul�dos. ,

COl1tintía o sr. Marquez: cC()n.
tem trabalhos de D. António Xa·
vier da Gama Pereira Coutinho
(Soydos), ,Conde das Alclçovas;·
Conde dos Atcos, Conde de Azi­
nbaga, Conde de Lagos" Condet
de Povolide, General Francisco
Soares de LacerdaMacbado,João
Afonso Gôrte Real, Marquez de
Lavradio, Marquez de Rio Maior
e Visconce de :Sotelbo.» As duas
monografias de Antonio Cabrei­
ra nesses volumes intitulam-se,
respectivamente: «Cinco Heróis
da Restaura�ão-Henriqu8 COI'­
reia da Silva, Belchior Drago
Valente, Luis de Faria Pereiral
João da Ponte Cabreira e Simâo
Correia da Silva 7.0 Conde da
Ca�tanheira», e «Celebração
Centenária dos Herot's» '(referi­
dos). Lê-se na primeira: ",Henri­
que Correia da Silva era filho
primogénito de Martim Correia
da Silva, progenitor do ramQ se­

gundo dos Correias da Silva, do
Conselbo d'e Estado dos Reis de

�,��r,�p§.l, ��p��lq9r �, ,ª�te

do Imperador Carlos V, Capi­
tão-Mór de Ceuta e de Diu, com­
batente valoroso na India, 1.0 Go­
vernador e Cápitão-General do
,Algarve (I) e Alcaide-Mó{ de
Tavira».

(1) "No reinado de Felipe I, se encon­
tra pela primeira vez o título de Gover­
nador do'Algarve, e o pnmeiro de que
fazem menção os livros da Misericór­
dia de Lagos, em 1581, Martim Correia

.. da Silva»: (Citada . Corografla do Al-
. garve), Os seus relevantissirnos servi­
ços ao País, como diplomata, adminis­
trador e soldado, estão, larga e elogio­
samente, expostos e documentados-pe­
Io sr. Dr. Aatónio Baião, Director do
Arquivo Nacional da Torre do Tombo,
in Vila e Concelho de Ferreira do Z9.;
iere, Lisboa, IgI8.
O espírito de profundo e inabalável

.nacionalismo que transluz dos mesmos

serviços invalida, absolutamente, a hi.
potese de Martim Correia da Silva lie
haver conformado com o advento do
soberano espànhol, por subserviência ou

interess� pessoal, só porque aceitava a

nomeação de Governador e Capitãoe
-General do Algarve, em 1581. Acresce
que seria precisamente êsse,espírito que
o levou a exercer o cargo, para assim,
continuar a servir a Pátria. (*) E' lógi.
co supôr ainda que as determinantes da
nomea�ão seriam o gr�nde prestígio
que adquiriu ·na Côrte' do Imperador
Carlos V, mercê de suas qualidades ex·

celsas, e a circunstância de «se ter acha·
dó em Castela com 05 juizes que, de­
pois da morte de D. Sebastião, deram
sentenra do Reino por EI-Rei D. Feli­
pe 1». (Citada Mc>oografia). Demais,
muitos fidalgos aceitariam de bôa fé
essa sentera, porque o sucessor do Car�
deal-Rei; além de ter as máximas defe­
rências para tôda a Nobreza, jurara,
solenemente, manter a integridade e a
liberdade de PortugaL E cu:nprlu a pa­
lavra; pelo menos, quando criou em

Madrid, o Conselho,-só de portugue"
ses;--destinado a curar-lhe dos negó­
,cios; e ordenava quei nas' fortalezas do
Reino, se has.teassem, lodo a ladoi a
bandeirá das Quinas e a bandeira de
Gastela, para significar a vigência, não
de uma abSCirtão tirânica; mas de uma

Monarquia Dualista.
,

O pior fôram os sucessos subsequen­
tes que Martim Correia da Silva¡ de­
-certo, não poderia prever. Assim pen­
sava também o doutíssimo académico
Coronel Casado Glràldes, ao afirmarl
«Mudou a polítiça a respeito de Portu­
gal; FiliPe 1 o tinha deixado respIrar,
e conservado seus privilé¡¡iosJ mas os

ministros de seu sucessor se ocuparam
em abatê-lo». (Tratado completo dII
CosmUgrafia e àeografia-histórica).

,
'

(-ii<) Também mais tarde, vários fidal­
gos, de acendrado patriotismo, fingem
servir Filipe nt, para ,rt:lelhor servirem
Portugal, cuja Restauração planeavam,
"o próprio Duque de Bragança se vê
nomeado Governador das Armas de to­
do o Reino, sub conditione, por que de-

. veria estar às ordens de Castela, junto
da margem esquerda do rio Tejo, no
sítio de Almada». (João Afonso Côrte­
-Real, O Rei Dqm João IV na �estau­
ração de Portugal, in A 'Nobreia na

Rqstaurafão de Portugal, 'fiaI. Ii).
(.PlUI �çrijJ#1f"'J

PROSAS SIMPLES'
,

Â/ VVI dv Pass,adv
Há Pátria e pátria. Só há Pá­

tria, quando há comunhão de
ideais, quando, como em remo­

tos tempos, ós nobres lusitanos
se agarravam à juba do indómito
leão romano, para defenderem o

ninho onde tinham feito à famí­
lia. Só há Pátria, quando há ener-

' .

gia para defende-la. '

E a energia desenvolve-se, de- /

senvolvendo o pensamento.
E foi a energia que nos levou

numa ousada eIegendária valen­
tia a rasgar as trevas db Mar
Tenebroso, e que nos conduziu
á India.
Mas Portugal não se tornou

grande sómente nas descobertas
e conquietas: o nosso pensamento
também tem merecido o culto do
mundo inteiro, pelo poder cría­

dor; pela alta cultura do espírito, .

das grandes mentalidades dos
nossos antepassados.

Se lermos a nossa História,
dessa leitura sai uma Voz glorio­
sa e retumbante: é a Voz do

.

Passado. Sigamo-la, e seremos

dignos dos nossos que passaram"
amando, sofrendo e trabalhando,
em prol da Grei Portuguese •.

E' a criação genuina da alma
nacional que cintila,

.

de quando
em .quando, em refulgências que
fazem o espanto do Mundo. E' a
alma da Pátria, . que em perma­
nente ebulição criadora, com ful­
gores que lhe são próprios, com
métodos que são exclusivamente
seus, ressurge, vezes sem conta,
no curso da História. E' esta a

grande Voz do Passado, que nos

ampara, nos íncita a prosseguir
na trilha dos nossos ancestros ..

Então, como agora, a raça po­
derosa quetal História escreveu,
a Nação sublimada, que tanto

produziu, tem o direito de não
consentirque nenhuma seja maior
ou se levante mais alto.
O culto da Tradição, a Voz do

Passado, o respeito pelos homens
ilustres, a bomenagem a qualquer
facto histórico do nosso país; da
nossa provincia; devem perwanc­
eel' e manter-se. Na História de
Portugal, há factos admiráveis,
que chega a confundir-se o espí ..
to na contémplação dos assinala­
das accntecimentos doseu povo.
,E o que governa os povos são

as ideias, os sentimentos e os

costumes, que se congregam na

tradição. .

.

.

Cada raça possui as suas tra­

dições, os seus ecstumes e, las
suas adaptações. Assim, a regu­
larização das condições da exis ..
t@ncia relativa e individual, do
mesmo. modo que a escolba dos
meios de eclucaçio devem variar

. de um povo li outro; e muitas ve·

zes mesmo. de uma região a ou­

.tra no mesmo país; segundo o
ar e os bábitos físicos.

. E' uma fonte de erros graves
para uma na�ão, querer copiar
sensivelmente as instituições,

�

as
manéiras de pensar, os métodos
de trabalho, e os costumes de
educaç'o que provam bem no

povo vi�iDho. ,
.

Cada ra�a, eom eleito, possui
o seu espidto, as suas tradiçôes
que obrigam a desenvolvet-se sel>

gundo as suas tendências pes"
soais.

.

Com o andar dos tetn}'os e por
sujeição do império da rhoda, es'"
.tiolainose e morrem; pouco a (Jou­
co, as mais. lindas tradiçâes, de
tanta graça e beleu, e que tanto
contribuíram para à doçura d,r
viver.
Por moda se tenta despretar o

Passado, no que ele tinha de or­

gânico, construtivo e alegre •.
Sem a tradi,ão, Voz do Pase

sado, rola"se na anarquia de um

desordenado e ,esteril individua ..

lismo. Porque o culto da Passa­
do actua sobre o desenvolvimen·
to da �ultura e dirige docemente
a evolução da consciência. A. au·
gusta Poesia do Passado, na do"
çura das amoráve,is lendas, nas

festas tradicionais, é o mais sa·

lutar; mais amável, mais fresco
asilo da alma.'

.

Amor do Passado, nos seus
costumes graves e dôc�s, na sua

disciplina social, na sua seguran-
¡_legAl" n_ $1,1. b"r�2Ail ���9Q·

, ,

mica, no seu carinho filial ao tor­
rão nacional,-é o verbo criador,
a Voz do Passado.
História, Arquelogia, Etnogra­

.fia portuguesa, tradições, lendas,
superstições, festas, cantigas, ane­
xins, costumes populares, tudo:
isto precisa ser coligido; renasci­
do, evocado, amado em prol de
nós todos, por uma forma com­

pleta e perfeita, pela cultura na-

cional, dirigindo docemente a

'nossa consciência a escutar a Voz -

do Passado, e a recorrer a essas

impressões, sentidas, por' assim
.dizer, evocando-as dentre a nevoa

prestigiosa dos séculos e íaze-Ias
reviver, em peregrinações atra­
vés dum-passado de glória.
E, para isso, devemos, de fac­

to, respeitar os homens do Pasm
sado, que, pelos seus trabalhos e

invenções, fizeram, de nós aquilo
que somos. Sim; porque aqueles
que representam a geração futu­
ra devem pensar que foram os

antepassados que lhes abriram o

caminho à custa de muitas lutas,
muitas sacrifícios e dedicações.
Os iniciadores são sempre mára
tires, o que não é razão para dee
sistirmos dessa missão sublime.
Devemos viver para um-ideal.
Com a força da Voz do Passa­

do e os . olhos no futuro, cami­
nharemos ávante, alteando o es­

tandarte da nossa Pátria imortal.
Que o. nosso Portugal, rico,

dum passado de glória, siga com

passo firme no seu futuro, ouviu­
do sempre a Voz do Passado,
porque todos nós, consciente ou

inconscientemente, e mais ou me­
nos, obedecemos a dogmas, ritos
e ideias vindas do Passado.
E' assim que o tradicionalismo

prepara o presente para receber
as avançadas do futuro. Quando
um homem, e até um povo, quer
progredir, não despreza os Dons
hábitos tradícionais. mantem-nos
com zelo, desenvolvendo-os até

I se adaptarem ás necessida�es
contemporâneas.

.

E' precedendo-se usittl que o

passado dá origem ao futuro, ao
reformar-se, segundo as! exigên.;
eias do p'r,e�en�e, imutável Q es-

. pir1to e ñexiveís as formas.
E cumpre aos filbos honrar é

,continuar as tradições honradas
dos pais. E o principal dever dOli
filbos ê erguer alto, scm mancba,
ampliado, com luz e nova honra,
o sag�ado nome des seus maiores,
Ora, os nossos maiores foram

sempre verdadeiros homens¡ ele­
varam santamente o ideal da fa.
milia; e,' assim, puderam gloríñ ..

car com nobre paixio o'ideal dI!
Pátria.

"

Do ideal da Pátria, ¡levantaram
Il mente, o eoração e o carácter
ao ideal da humanidade; e, as...

sim, Be encon.traram diante do·
Ideal Maior, de Deus, como re'"

gatos que se fizessem riost Gomo
rios que se nzessem mares, eft�
golfandoose, por Bm, num ocea6'

no, sem limites&
Amemost pois; a huwlEiidadég

maG ameinOS profundamente Â
nossa Pátriat e atê a nOSSá terri
natal, Cidade, al�eia, ,o� tugarejo,
)?orque, como disse y101�au: etA
'Pátria jj, uma recordaçfio, Uma

rêcofdaçâo piedosa que, transmi"
te aos netos a gloria dos avds,»
.8' a voz do Passado .....e o Pas­

sado é o .mestre dOB mestres; dee
pois de Deusi

fhl1ttiio &ie itilJcoItG.iIG�

,-\

Em excursão, pa,ssou por esta
eidade a Ala da Mocidade Poi' ..

tuguesa, dê Portimão, acompaa
nbada dos seus direCtores. .

I

Aos Noivos'
,Manuel de Sousa participa aos

seus estimados clientes que aca­
ba de pôr' na praça um lindo e
luxuoso 'automóvel moderno, que
oferece as melhores comodida ..

des, equipado com um exce­
lente receptor de T. S. F ••

E' o carro indicado para os

"���m�Qt9� � f�at�. �ç ���i.mÓQi�!
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x CAPITULO

Á Casa do Áll5a.·ve
Está destinado um importante papel

para o desenvolvimento da Provincia

o Dr. Virgilio Passos, colabo­
rador do jornal «República» pu­
blicou nesse diário da tarde, em

, 3 de Fevereiro de 1946, a seguin.
te crónica, que foi transcrita pe­
los jornais,«Voz do SuI» e «No­
ticias de Évora», com o título:
o:Comentarics» : '

«Reina grande entusiasmo en­

tre algarvios pela próxima inau­
guração da «Casa do Algarve»,
em Lisboa.
Muitos comprovincianos [a de.

ram a sua adesão entre eles 79
estudantes dos cursos superiores
da Capital. ,

A comissão organizadora, para
que tivemos a honra de ser con­

vidados, é presidida pelo nosso'

antigo ministro no Chile, sr. Dr.
Ferreira de Almeida.
A iniciativa da «Casa do Al­

garve» em Lisboa, ultimamente,
foi de Luis Bonifácio, que publi­
cou entrevistas na malaria dos
jornais algarvios com um grande
número de artistas e intelecruais
da colónia da Capital sobre a

possibilidade da fundação de uma
nova «Casa do Algarve».
Desde que a ideia começou a

ganhar vulto e a receberem-se
inscrições, tem sido incansável o

sr. Jerónimo Marcos nos esforços
para conseguir a fundação da
nova associação.
Os moldes desta nova organi­

zação devem ser baseados cm

princípios de maior acção e efi­
cácia do que os da anterior «Ca­
sa do Algarve», para plena defe­
sa dos algarvios e dos inrerêsses
da sua provincia. O nosso que.
rido amigo e ilustre escritor Ju­
lião Quintinba tem tratado há
muito, em diversos, jornais, e

principalmente na sua «Revista
de Turismo» este importante pro­
blema..

'

O algarvio, senhor de uma

grande actividade e, no entanto,
pouco bairrista. O bairrismo,
sem atingir o fanatismo, li indis­

pensivel para o futuro da ctCasa
do Algarve;) e progresso da pro­
viqcia mais meridional do.Conti"
nente.
El preciso dat a conhecer a

todos os pcrtugueses e aos es"

trangeiros que nos visitam, as

riquezas panorâmicas dessa enol

eantadora provilllOia, desde 8 orla
m.aritima, -a mais bela de Portu­
galt á paisagem mais alegre, flo­
flda no tnverno, pelas amendGci ..
fas •. No Algarve, pot felicidade,
nem a musu:a falta .... o corridi·
nho ........ traduz bem' a gra,a, a vi"
vacidade e alegria do povo.
AI nova· «Calla do Algarve»

estt destinido um importante paó
pel pat'a o desel1volvimcnto da
ProvIncia, se todos os algarvios
t,;omprecndei'em quanto será yu·
ta a sUa acção dentro do campo
sultural e turístico, tendo i fren ..

te da sua assoeia�ão a personalie
dade do sr. Dr. Ferreira de AI·
meida.
Os algarvios t4m, presente..

mento, mais uma oportunidade
de se unir, e 111ostrai' que a apa­
tia em que t@m vivido ultima�
mente não revela9 de forma nc"

nl1uma, a impossibilidade de es�

tirem ao nivel das outras pro-
.

v�nc:ias que tam a sua « Casu Da

Capital.
Todos devem lembrar-se de

que os deveres da Provin¡;ia silo
Clomo os deveres da Pátria, estão
Icima dos interesses particulares
e qUe a união faz a fôrça.lI,
O sr. Joaquim António Nunes,

trabalhador mfatigável, algarvio,
cem por cento, fez·me entrega
de um plano geral parli a reor-.
ganização da ttCasa do Algarve»,
no dia 7, que damos a seguir,
algumas passagensz,

'

«Está em'vias de organização
em Lisboa uma casa regional do
Algarve.
Quanto a mim, ê uma noticia

que nio deve passai' despercebi·
�� • �uO� �.¡Ç�U ou �hn�lq�"

mente'viveu nessa linda e rica
província portuguesa. Não deve
passar despercebida, como sulco
feito em areia da praia que uma

onda logo desfaz, porque não se­

rá, certamente um grémio de in­
tuitos meramente recreativos de
que se vai 'tratar, mas, mais e

melhor, de uma agremiação de
larga utilidade para toda a fami­
lia algarvia residente em Lisboa,
com benéfica projecção na -pró­
pria provincia.

.

.

"

Dela devem fazer parte todos
os individuos de ambos os sexos,
desde que hajam nascido ou te­
nham layas de família com es na-,
rurais do Algarve, bastando que
exerçam 'uma profissão honesta,
e tenham uma conduta decente e,
como não podia deixar de ser,
satisfação o pagamento das suas

quotas.
,

O recreio dos sócios deve cons­
tituir um capítulo dos seus direi­
tos; mas, de-certo, não constitui­
rá a sua principal finalidade, Pa­
ra obra de mais vulto se devem
unir os algarvios, e não faltam
problemas para estudar e resol­
ver, se com essa união se pre­
tender realizar trabalho útil, tan­
to no campo moral como no ma-

terial ou intelectual.
'

.

.Claro que, a casa em referên­
cia é, evidentemente, semelhante
ás outras agremiações regioualis­
tas existentes em Lisboa, repre­
sentativas das mais províncias
lusitanas. .

,

Todavia, parece-me legítimo
esboçar, embora em traços lar­
gos, a finalidade da casa regio"
áal que ora se pretende criar na

Capital, para se ter em conta o

esfôrço a despender para a sua

realização, tendo em vista a am­

plitude dos seus fins.
Naturalmente, não será um al ..

cãcer de pobres para dar asilo ,

aos maltrapilhos, aos vilões, aos

'mendigos; aos leprosos de corpo
e alma, aos tinhosos, aos imbe­
eis, aos ignorantes, aos crimino­
aos, ete., como eram as igrejas na

Idade.Média; nem tão pouco um
salão de passagem de modelos,
onde o luía principesco abafe im=
perativamentc a modéstia da
maioria e a decên,ia seja ofusu·
da pela .elegância sumptuosa»,
O «Diário do Alentejo» do dii

8, na sec�âo tCarta de Lisboa'O,
publicava um artigo assinado por
Julião Quintinha, CbID o titulo
.Casa do Algarve:1)
tA 'Comissão reorgánizadota

da «Casa do Algarve» acaba de
re�nir·se na Capítal, sob a pre...
sidência do sr. Dr. Ferreira de
de Almeida, antigo diplomata e

filho ilustre da cidade de Faro,
tom o fim de p6r novamente de
pé a Intiga IiCaaa do AIgai've�,
poilS todos os algarvios entendem
que nilo faz senndo a aus@ncia do
Algarve no movimento regio­
nalista.

Com efeito, é de notar essa

falta de presenta do Algarve no
.

movimento regionalista que se

desenvolve em Lisboa, falta ,in­
compreensível quando se sabe
que é grande a colónia algarvia
na Capital, e dela fdem parte
valiosos elementos. que marcam
a sua positão em todos os ramos

de actividade económica, na vida
intelectual, nas artes, letras e ofi·
cios, no meio académico eu uniã
versitário, em todas as. classes
sociais.

.

A comissão conta já C0111 vali06
sos elementosz uns, pelo seu no­
me prestigiosq; outros; pelas suas
qualidades de actividade, sendo
também de esperar a adesão das
pessoas que dispõem de recur..

sos financeiros, sabiclo que estas
ini�iativa� não camínham sem di ..
nheiro.
Por certo,. todos os algarvios

compreenderã� os deveres que'
tê� a cumprlr para ,que seja
malor o bom nome da �ua terra
O para '1"0 () Al�lrvc; l�Abl q�

, Por esse Mundo fora...
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

teríamos manteiga e, o que ainda
é mais importante, não teríamos
liberdade.s

Está constituido o novo govêrno
Italiano, presidido por De Gasperi.

,
Dele fazem parte doze democratas
cristãos, três socialistas dissidentes,
dois republicamos, dois liberais e

um índependente. O Presidente
tomará conta da pasta da Africa
Italiana e Sforza serf o titular da
doa - Neg6cios Estran,geiros. Estão
indicados para vice-presidentes Sa­
ragat e Piccioni e para ministros
do Interior e da Defeza Nacional,
respectivamente Scelba e Paccíardl,

A comissão de estudo para a

União Aduaneira Europeia que es­

teve reunida em Bruxelas e de

que Portugal faz parte, interrom­
pea os seas trabalhos para os re­

começar em Setembro próximo,
altura. em qae os diferentes países
que dela fazeD) parte apresentarão
os relat6rios que se basearão no

segainte : a) abolição das .taxas al­
fandegárias entre as nações parti­
cípantes; b) uma tar ita geral; c)
aplicação às nações da União de
direitos alfandegários preferenciais;
d) abolição das disposições relati- ,

vas ao consumo e filcaUzação de
cambiais.

Numa nota enviada à Comisaão
dos Negõclos Eltrangeiros do Se­
nado americano, Marahall enume- •

ra as acções ruslas que têm, até
agora, evitado· a' consecução de
uma verdadeira e daradoira paz.
Nada menos de 36 violações, por
parte da U. R. S. S. a acordos fir­
mados entre ela e vários Estados
entre os qaais 'os Estadoa Unidos
da América do Norte.

Em virtade de ter sido derrota.
do pelo candidato do Partido Na­
cionalista, Dr. Malàn, o .General
Smuts, chefe do Partido Unificado
da União Sal Africana, deæitia-se.
Ao conhecer o resultado das elei­
çôes, Smuts encolhe a os ombros
entre desinteressado e resignado.
e disse: eO que tem de ser tem
muita Côrça. � Em Inglaterra, 01

meios políticos mostram.-se preo­
cnpadoa com a derrota de Smats
qae pode trazer compUcaçõel à

política exterea trabalhista.

Imp.rolal

Automavel
6 cilindros, modelo i 936, li­

nhas modernas" de 2.a mão,
pneus novos; Vende·se ou tro­
cá-se por oarro fechado.

Neste jornal se informa.

Capital a projecção que deve ter

um!l província com encantos na­

turais e recursos de vária espéd
cie, que a imp6em a nacionais e

estrangeiros.
A Comissão lteorgailizadora,

segundo 1108 informam, procura .

enGontrar uma sede conchgna de
(Dod� a c:onseguir que a «Casa
do Algarve» possa V1r I ser um

centro aprazivel para a reuní'o
de todos os algarvios, qUe af te ..

'

rão as suas festas recreativas,
certames artísti�os. regionais, ses·

.

sões de propaganda e de fins cuI'"
turais, e também uma obra de

,

assistencia destifiada lOS algar.
vios mais necessitados. '

Pensa.se; ain'da, na criação de
um serviço pr4tico de informaça;o
e propaganda de tudo que inte ..

ressa ao Algarve. e ao estreita"
mellto de relações com outros

grémios regionais.-
Porque se pretende a reunião

sincera e leal de todos os algar..
vios, as preocupa�8es politicas
não entram em conta. A itCisa
do Algarve» só teri ama poHti�
ca: o Algarve.

.

t a�hamos muito bem que as·
Slm seja.
Anuncia·se� para breve, uma

grande reunião onde será cleita,
provisóriamente, a eómissã,o
administrativa e aprovada um

pequeno programa de trabalbos
práti'cos.
Lá estaremos, como sempre,

com a melhor vontade, em tudo
que possa iateressar ao Algarve,»

{.",. atldfitl.

No dia 18 do correare, pelas
12 horas, na ponte de Quelfes,
descerra-se a lápide que o Muni­
cipio de Olhão ali coloca, come­
morando o vitorioso recontro do
Povo Olbanense contra os fran­
ceses' de Napoleão, em 18' de
Junho de 1808.

,

· ...

Foi concedida uma comparti-
cipação de 16.500;;tJoo, concelho
de Lagos, para benefíciação e pa­
vimentação de ruas da povoação
na superfície de 1.156 ms ..... flse
unica.

* lit *

Foi concedida à Cllmara Muni­
cipal de Loulé uma ccmpartici­
pação de 23. 316�00, pára abas­
tecímento- de águas à povoação

. de Quarteira=-f," fase.
lit • '*

Foi concedido à Casa do Povo
da luz de Tavira um subsídio
destinado a obras na respectiva
séde, na importância de 22. 7206.

lit lit lit

Foi condecorado com o grande
oficialato da . Ordem Militar de
Cristo o sr. Engenheiro Eduardo
Rodrigues de Carvalho. .

· .. .

Foi promovido a coronela' te-
nente-coronel de Infantaria sr.

Plácido Bravo da Costa, sntígc
comandante do C. I.' I.

'It: '* '*'

Foi contratado para o cargo de
copista da Secretaría Judicial de
Vila Real de Santo António o sr.

Virgílio Fonseca.
.

lit lit •

O agente técnico de Engenha­
ria sr, José Vicente de Oliveira
Bomba foi contratado para exero

cer as respectivas funções na Jun­
ta Autónoma das Obras de Hi-
dráulica Agricola.

' ,

lit. lit

Foi colocada em Martinlongo
a regente escolar sr.a D'. Maria
Lúcia da Luz.

• ••

Foi nomeado tesoureiro da Fa·
zendo Pública de 2�· classe e co­
locado em Tavira o sr. David
Soares Antunes, que actualmente
exercia as. SUIS funções em

Aljezur.
... '

.

No próximo dia 30 do eerrea­
te, termina o prazo p"ra o paga..

menta das licenças de Comércio
e Industrle, Findo este prazo, só
poderá efectuar..se o pagamento
por meio de multa.' .

• ••

Os
.

barbeiros e cabeleireiros
devem nos meses de Julho fi

Agosto tirar os seus alvarás lac
nitários na Câmara Municipal.

I·

{NOtiCias Pessoais
..,.

Fazem anos:

Anlverairlol

CICllSN10
MANUEL PALMEIRA

e .JOSe: BAPTISTA
foram os venoedores do ultimo festival

Conforme noticiimos,
.

reali..
zou·se no passado domingo, dia
6 do c;;orrente. novo festival de
cielismo na pista do Estádio Pas
dinha desta ,id.de. ."'

.

A decido do .turi foi justissi.
mat premiou a bOl elibiÇão de
aa�t1sta e Al recuperação de Pal�
meira.
A classHicaç¡o foi a seguinte:
1.°' Manuel Palmeira e José

Baptista, ambos do Ginásio Clu­
be de 'ra'Vira, 7,1 pontos; 3.° Ma·
J:uel Apolo, Louletano, 39 pODtos,
Classificaram-se mlis 3 cor­

redores.
f. C.

todos os meios de que dispu..
nha e que todos tinha relu1",
tado ine:flcazes.

.

Os processoi relativos a
todas estas CUras estilo a ser

ràpidamente organizados pa..

ra serem remetidos ao Va..
ticano.,
E os médicos reconhecem

que a ciência de que dispõem
não- explica estes casos ex- ,

traordinários de cura súbita
de doenças consideradas ¡nOI
�\lr4v,iiG

- ...

Hoje-MIe. António Garcia Gomes e

sr. Antonio Gil Madeira Teixeira.
Em 14-Sr. António Maria Basilio da

Silva Modesto.
Em 15-D, Lídia Cândida Soares Le­

mos e menina Maria Dora Chagas.
Em 16-Mle.'Maria de Lourdes Ri­

beiro de Sousa Larcher.
Em I¡-Mle. Maria Lúcia Chagas

Cansado e menina Maria Teresa dos
Santos.
Em IS-D. Beatriz de Jesus Ribeiro

Camila Faleiro.
Em 19-D. Diana Figueira e D. Marià

Adelaide da Conceição Pereira.

Particlal e Ohe,A1la1

Vimos nesta cidade o sr. Henrique
Uva Cansado, ilustre oficial da Armada.
-Esteve há dias nesta cidade o nosso

prezado colaborador sr. Pedro de
Freitas.
-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade o nosso conterrâneo sr.

João Rodrigues Torres, informador fis­
cal em Lagôa.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

do assinante sr. José da Rosa Pequeno
Júnior, funcionário da Capitania do
Porto de Portimão.
-Regressou da sua digressão pelo

País, com sua família,· o sr. Tenente
Francisco Solésio Padinha, Administra­
dor do Concelho.
-Com sua esposa, partiu para Lis­

boa, o sr. Mateus Teixeira.de Azevedo.'
-Esteve em Tavira o sr. Henrique

Cansado, importante industrial, em

Moura.
:Dolnte

Tem passado incomodado de saude
o nosso prezado amigo sr. Dr. José Au­
gusto Soares de Matos, Conservador do
Registo Civil, desta cidade. '

Fazemos
t

votos pelas suas rápidas
melhoras.

'

Nlcrologla

No dia 6 do corrente, faleceu nesta

cidade, o sr. Joaquim de Sousa Gago,
de 59 anos de idade.

I
Deixa viuva a sr." D. Maria Benta e

era Bai da sr.s D. Ilda da Conceição e

dos srs. José Luís Gago e Marcelino
Augusto Gago, nosso assinante.
A' familia enlutáda endereçamos sen­

tidos pesames.

,

Nossa Senhora de Fátima
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

soso, de cura científicamente
impossivel. Não se sabe ainda
até que ponto a Irmã Merce­
des está também curada da
tuberculose, aguardando-se
os resultados dos exames que
estão a ser efectuados, Em to­
do o caso, a temperatura é
normal. Outra paralítica,Car­
men Rodriguez" subiu as es..

'cadas do altar de Nossa Se..
nhora sem o menor esforço;
encontrava-se paralisada, por

. completo, há mais de 15 anos,
segundo atestam os médicos.
E houve 'ainda duas, cegas
que passaram, de súbito, a

. ver: Eugénia Saens Martin,
moradora na rua de La Luna,
2 I, onde é bem conhecida, há
mais de 2 I anos, pela sua ce ..

gueira; eAdelinaNarcisa Gar..
cia, que perdera a vista em,

cpnsequência de meningite tu­
berculosa.
Uma criança, António Mu..

noz, não podia: erguer..se da
cama e s9fria, segundo os

médicos atestam, de estreite ..

ta intestinal, agravada pela
existência. durha fistula em

estado grave, julga�se agora
curada.
A senhora Cecilia Millan,

imobilizada, em virtude de
fractura d&J joelho, caminha
agora perfeitamente.
Outro caso, con$idetado

verdadeiramente extraordiná­
rio, é o, de; Narcisa Garcia,
que estava tnternada no Sã­
natório Augusto Barrado; o
médico que a tratava, ])1'.
Fustet, declarou à Imprensa
que a doente sofria duma me..

ningite tuberculosa que não
cedera diante de grandes do..
ses de estreptomicina, dado
o grau avançado da doença.
�!te .médico declarou que a

Q¡�nQla ompreGara nease 'Ii�



4 POVO ALGARVIO

"CASA· ."oNIL" I
. Confortável � móderno estabelecimento;
que, dentro de poucos dias, tem a honra
-de iniciar o seu comércio de vendas ao
Ex'" Publico, com 'um completo sortido
dos mais modernosmodêlos de '6alç'ado

.

l'ara Homem, S�nhora e 6ria,'1ça;­
e, também, de 6hapelaria, eami,a-

, ria" �,ravat�ria, JVI�lhas,' etc.

União, Comerciai Tavirense, L.da
'

,

I

. 19, Rila Estãcío da Veiga�TAV IR A

: VENHA A PRL�TA �L�
•

I f I I

.1

- DE ,;_,

(. .

!

REI406IOS, E JOIAS,
,I

Ourh'esaria J. V. Mansinho
.

·
'

__
'
__

"

__�__ ,__� �
,.

• J.

I <l

A M ecannte Iavirease
)

,

·R'Ja. Nova da Avenida, 15.-'TAVIRA

; OA.ZOJ;,�NAS, PETROLEOS e OLEOS
..

Sub-agentes da ({ S ac o r >? e «e i d I a )

v

,', .'Motore" Die�¡(ál e a petróleo
( .'

Deutz, J1rmstrono, Sidlty. t T"ttrna(i�nal
r

Vende, monta e repara máquinas, bombas
e acessõríos para todas as industrías.

I '

I" ,Oficina de Serralharia Mecânica e Civil
·

Rua ,Dr., .Parrelra, 117':"" TAVIRA
, .

. " -.

..

__--..I----'------------------��--�

RE,L'ÓQIOS
A aquisição' de relógio que não seja de
marca .garantída, o .prejuizo é total! '

, Das seguintes marcas, toma-se inteira rasponsabilidade,
, não 'só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de' compra:. .

Internacional Watch, Omega, rissot, Zenith,
.Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, Io­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa­
tez, Viargines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a ¡prestações não. tem aumento de preço,
quer em rel õgíos, quer em jóias, Ouro ?u Prata.,

,OURrVf'SARlli MliNSINH0 - Tavira·

I r :.!

Partos, tratament�s, injecções, etc.

i. ...... 'AW'g 8......

RELOJOARIA e ,"GON'CA·LVE.S"OURIVESARIA' ,
---DE----

Sebastião ôo Nascimento Gonçalves
.

(AvaHaàor oficial da
C!aixil Geral de f)epósitos)
MERCADO MUNICIPAL

TAVZR.A

, Vende-se. De pouco consumo,
-

f""""'----......-----------­
em bom estado.
Tratar com Fernando Pires
- Pocinho (Cacela).

Maria de· Lourdes Azevedo
fa.rhira.Enfermeira Dip I oma.da pe­
la. Fa.cu1dade de Medicina de Lisboa

Participa ás suas Ex.» .. Clientes

que tendo deixado de prestar ser­

viços no Hospital da Misericórdia
de Tavira, mudou a sua residência
e consultório para a Rua dos Tor­

neiros, n,O 34.

Estabelecimento
Trespassa-se; no Ingar de AI·

tura do Corvo,. (Freguesia. de
Castro Marim) composto de Es­
tantes _ Envidraçadas, Ulll Bal­
cão, uma Balança Automatica,
tudo completamente novo.

Quem pretender tratar com

José Marques dos Santos, no

mesillo lugar,
.

Jorge eorreia
CLiNICA GERAL

'. Retomou. a cltníca

Consultas das 12 ás 13
e d.as 14 ás 17

·Automóvel Renault
Mt

VENDE-SE
Três pares de portas, sendo'

dois em madeira de Ilandres,
próprias para a,rmazem .

Quem pretender dirija-se a Jo­
sé do Nascimento, ceCasa de
Moveis li-Tavira.

Júlio Sancho
M6dlCQ·Radlologlsta

Ba.ios X .. Electrotera.pia.
Rua de Santo António, 32 _ I. e

TELEFONE: Consultório e Resldênol1368

F A R O.

mAQUINA DE ESCREVER
Vende-se Uma. ItUnderwood»,

modelo 5, em bom estado.
Nesta I\edacção gé inforllia.

. 60urela de Terra
,

Vende ..se uma CORl alfarro­
beiras¡ oliveiras e uma casa no
sítio da Senhora da Saude,

. Quem pt�t�nder dirija-sé a
Aldemiro Fernandes Escarapâô.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 .. 122
'r�t:mrONE 128

PA]:\O
-- .....-

eon.ult•• em Tulrl. is 4iat.a
.
t•• ·feil'a., DO ••orit6rlo

.0 1011011••01' e.rmo �erel I

TAVIRENSE8!
Se quizerdes man­

ter o jornal da vos- I·

sa terra; asslnal ..ol

Venda de óculos e lentes
de todas as gualidades.

Objectos de Ouro e

Prata, [oías do mais
fino quilate e artigos
para brindes encona

.

\\\
.

r- -

tram V. Ex.as, neste estabelecimento.
;e 'P6H. "FEW * if.

R A D I O· As ultimas novidades em

receptores de Til SI! F.'
APARELHOS PARA TODAS AS CORRENTES,

RECEPTORES DE BATERIAS

�eGBptoFBS pOFtáteis, paFa tabalhaæm a qualquBF hOFa
œm pilhas B qualquBF GOFFBnta alíema B oontinua.

Vendas a pronto e a prestaQões desde 25$00 semanais.

GRAFONOLAS
Das afamadas marcas Columbia,

His Master's Voice e Decal

DISCOS
J
As últimas produções: FADOS, GUITARRADAS e MÚSICAS DE DANCA

ABReOINHM0S
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos

-

Aparelh�gens Sonaras

Ágência:. Rua �r. Parreira, 13 -_TAVIRA .. 1

R A D" I� O
êMsertos e,in todos reêep�Oi'es de T. S. !�
Execut& teemeo de subida competêncli.

Nesta Redacção· S8 informa.

J•..• ···acheco
_.-

__

.-:-. T-. -.'Y" ....AV·"'�A'" 't
.. 'J ' .• " •• --"

A .&...-;,. ¿" -.- ........ \ i ..

.

'

fábricas de moagem de'
Farinha espoada e ramas

P4NIPIC4G'a MlaAlllA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I.," I. 11••1.1
Tenham à consagr-açâo do I

público que os consome,
TELEFONE 13 APARTADO 13


